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É ev idente a analogia e i tente entre a fun - d
I lema da rede pa -l do, a que orr p mdcm
à definição de co fiei rue de refi ão na linha

Com efeito, num linha terno :
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As propriedade dos polin mio
fracção dependem da natureza da pr
de carga Z

Se e ta for da forma implc

coo tituint da
, .pna imp ,11 Ia

R + pl: ou R + I

pC
os polinómios são do primeiro grau,
do tipo pa a-todo de 1. ordem:

r (p) = 1 - pT
I+pT

Se a impedância de C.<lI ga Z for da forma
IR+pL+

pc

c a funcão é

(2)

então já somos conduzido a uma função pa '1-1 lo
de 2, ordem, que origina regime periódico.

Assim, a pos ibilidade de exi tência de regimes
periódicos na resposta rran itória está fisicamente as-
sociada às possibilidades de ressonãn ia das malha que
constituem a rede.
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I[ - PROPRIEDADES DAS REDES PASSA-TODO
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.-\s redes passa-todo são utilizadas largamente em
si-temas processadores de sinal como compensadores
de fase. ou melhor. corno correctoras das alterações
de forma daquele.

São fundamentalmente redes cuja função de visterna
tem amplitude constante. independente da frequência.
e característica de fa e variável entre O e 2 k».

A forma mai simples de tal função é corno sabe-
mos:

F(p)= l-pT
1 +pT

(3)

a que corresponde o diagrama p-z indicado na figura.
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É manifestamente I F(jw) I = I sobre todo o eixo
imaginário. A utilização das relações de dispersão para
obter a característica de fase a partir da característica
de amplitude torna-se corno consequência impossível
em tais sistemas, sendo necessario reconsiderar o pro-
cesso de integração no plano complexo, que lhes deu.ongem .....

Ternos assim, para unidades logarítmicas:

. I
JV --. T

-j T: log
• I 1

Yi -:- T

A contribuição do integral ao longo do lacete re-
duz-se a metade do 'eu valor para caminhos de inte-
gração que env oh arn apenas um dos seus dois pontos
de ramificação.

Nestas condições obtém-se:

(4)

_1 J' CI) B(J(~)d,~A ()') =-
h. -co IJ - )

Fig. 2
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solução constante (*)
qualquer que seja o compnmento
da banheira ALGARVE que utilize nâo se preocupe
com a localização das canalizações para o esgoto
e o troplan. porque e sempre Igual. nem com
a largura e altura da banheira. porque são
constantes. qualquer que seja a sua medida.

Peça o nosso catálogo de banheiras

OLIVA
sentido exacto

de preferência tecnica
OLIVA, lndostnas Metalúrgicas, S A.R L.

S. Joao da Madeira - Portugal
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do projecto o construção,
do equipamento cl decoração,
os técnicos procuram
a solução de múltiplos problemas.
desde o espaço disponível
DOS pormenores realistas de montagem
do equipamento sanitário.

an eirasOL I V A
modelo ALGARVE
os nossas banheiras reduzem um mundo de calculos e vartadas
comphcnções rl srrnpucidade única de uma solução constante (*)
em qualquer medida
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IVA
sentido exacto

de preferência técnica

OLIVA.lncüstnas MetalOrgicas, S A A.L.
S .ioao da Madelra- Portugal

X J J

• •
a nvisrve

Instalados num bom hon I,
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p ra qwpar ntr
ca a d b nho do 00
do HOl I Sh r ton m Lisboa

an eiras O L I V A
modelo ESTORIL
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